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RUI MORAIS

JORGE RIBEIRO
Produções cerâmicas de
Bracara Augusta

INTRODUÇÃO 

Comecemos esta apresentação com uma adver-
tência prévia: as cerâmicas romanas encontradas
em Braga não representam a totalidade das pro-
duções do conventus. Apesar desta limitação po-
demos afirmar que as cerâmicas recolhidas nas
escavações na cidade permitem obter uma ideia
aproximada da importância e da diversidade da-
quelas produções. A sua diversidade e quantidade
são testemunho da evolução económica e política
da cidade ao longo de todo o período imperial. 

De capital conventual no período alto-imperial,
a cidade passará, no baixo-império, a capital de
província da Gallaecia (entre 284 e 288-89), reunindo
os três conventos jurídicos do Noroeste e parte do
de Clunia. Mais tarde, no século iv, na qualidade
de província eclesiástica, a cidade passará a admi-
nistrar um importante território e a controlar di-
rectamente as dioceses sufragâneas. Este papel fará
com que Bracara Augusta seja superior à própria
Tarraco, dado o seu governador e a sua província
serem, segundo a Notitia Dignitatum, de categoria
consular, fazendo com que Ausónio lhe atribua o
título de Dives Bracara. Mais tarde, as transforma-
ções políticas resultantes da presença sueva na Pe-
nínsula, no período compreendido entre os séculos
v e vi, não afectaram a sobrevivência da cidade (FI-
GURA 1). O espaço onde o reino suevo exerceu o

seu domínio, a partir do ano 411, coincidiu com o
território da província da Gallaecia. Bracara Augusta
transformava-se, assim, na capital política e admi-
nistrativa desse reino com uma vida activa até, pelo
menos, 456, ano da invasão de Teodorico II. 

Este crescente papel administrativo da cidade
esteve, desde cedo, acompanhado por uma impor-
tância económica. Entre outros dados revelados pela
epigrafia, saliente-se uma rara e importante inscrição
datada do tempo do imperador Cláudio (41-54),
dedicada pelos cidadãos que negociavam na cidade
ao seu patrono, Caius Caetronio Miccio, em conse-
quência das actividades económicas e financeiras
por ele desenvolvidas (CIL II 2423). A transcrição
integral foi efectuada por Géza Alföldy (1966, 367)
que dela lhe dá a seguinte interpretação (FIGURA 2):

A Caius Caetronius Miccio, filho de Caius, da
tribo Camília, ao tribuno do povo, pretor, legado
imperial na Hispânia Citerior, legado imperial
da Legião II Augusta, procônsul da província Bé-
tica, prefeito do erário militar, prefeito para a
exacção dos restos dos tributos a cobrar para o
erário do povo romano – os cidadãos romanos
que negoceiam em Bracaraugusta.

A inscrição é especialmente significativa para
o estudo da estrutura económica da cidade já nos
inícios da época imperial. Como já referiu um dos
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autores deste estudo (Morais, 2005; 2010), a refe-
rência específica à existência de negotiatores que
dedicam uma lápide a C. Caetronius Miccio vem
redimensionar o papel da cidade de Bracara Augusta
no contexto do Noroeste Peninsular. Mas é sobre-
tudo a arqueologia que nos fornece os elementos
mais expressivos sobre os produtos que circulavam

na cidade. Entre eles, podemos destacar os produtos
alimentares, provenientes de outras províncias,
transportados em ânforas, e outras cerâmicas e vi-
dros de importação, para além de outros produtos
de luxo. 

AS PRODUÇÕES CERÂMICAS

Para além das importações, Bracara Augusta, à se-
melhança de outros aglomerados antigos de certa
importância, acolhia numerosas oficinas artesanais,
dependentes de artesãos envolvidos em actividades
tecnológicas específicas. Para isso contribuiu a sua
posição geoestratégica, que determinou o seu de-
senvolvimento e favoreceu a difusão de produtos
manufacturados e a aquisição de matérias-primas.
De entre estas, a argila, a pedra e a madeira eram
adquiridas nas proximidades da cidade, enquanto

FIGURA 1. Mapa do reino Suevo (c. 585)

FIGURA 2. Inscrição dedicada negotiatores da cidade a

Caius Caetronio Miccio

RUI MORAIS E JORGE RIBEIRO
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os metais e o vidro, quando não apenas reciclados,
podiam ser adquiridos sob a forma de lingotes e
trabalhados em oficinas especializadas. 

De todas estas actividades, destacam-se, segundo
os dados arqueológicos e as análises laboratoriais,

as produções cerâmicas. Apesar de ainda não se
ter encontrado os principais centros de produção
da cidade, é consensual aceitar-se, que as oficinas
de oleiros e telheiros, assim como outras que pro-
vocavam poluição, foram estabelecidas na periferia

FIGURA 3. Desenho e fotografia do forno detectado nas obras do novo Hospital de Braga

PRODUÇÕES CERÂMICAS DE BRACARA AUGUSTA
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da cidade, pois necessitavam de grandes espaços,
de muita água, de muita lenha e, sobretudo, de
barreiras abundantes. É possível que este local cor-
responda à região de Prado/Ucha, situada a cerca
de 6 quilómetros a noroeste de Braga. Trata-se de
um local com fortes tradições de exploração de
barreiras e é um centro de olaria bem documentado
desde o período medieval até à actualidade. No
ano de 2009 foi identificado na área de construção
do novo Hospital de Braga, situada a alguma dis-
tância da cidade, um forno seguramente associado
à cozedura de materiais de construção1. Consiste
numa estrutura de grande dimensão, com câmara
rectangular, realizado em tijolo, possuindo um pe-
queno canal de alimentação e evidenciando a pos-
sibilidade de possuir uma cobertura abobadada
(Ribeiro, 2011, 118) (FIGURA 3).

A existência de oficinas de oleiros fora da cidade
não invalida, porém, o seu estabelecimento no in-
terior da mesma. De facto, a articulação das in-

formações relativas a antigas referências e dos vários
achados encontrados nas escavações permite situar
um importante sector artesanal fora da malha re-
gular das insulae, situado no quadrante sudoeste
da cidade, testemunhado pela referência a um for-
no, um tanque de decantação de argila e dois mol-
des de lucernas (FIGURA 4, Nº 1, 2A-B). Destacam-se
ainda a presença de alguns acessórios de olarias,
representados por duas relas de roda de oleiro ca-
vadas em suporte de argila, um calço de argila pro-
vavelmente utilizado para separar os vasos do forno,
um disco em argila idêntico a exemplares bem do-
cumentados em locais de produção de cerâmica,
destinados a servir como anéis suporte, isoladores
ou separadores e um suporte bitroncocónico, que
devia ser utilizado como suporte para facilitar a
secagem das peças (FIGURA 5, Nº 3-6). 

Mas, como seria de esperar, a maior parte das
produções corresponde à chamada cerâmica co-
mum, destinada a cobrir as necessidades de reci-
pientes para comer, cozinhar, armazenar, trans-
portar ou lavar. Algumas destas cerâmicas foram
usadas como mobiliário funerário. 

Atendendo às características técnicas e de fabrico
podemos distinguir dois grupos genéricos: um de
pastas finas e outro de pastas com abundantes in-
clusões e superfícies menos cuidadas.

As cerâmicas comuns finas são constituídas, na
sua maioria, por recipientes de servir à mesa: copos,
púcaros, jarros, bilhas, potinhos e potes (FIGURA 6,
Nº 7-12). São menos frequentes as taças e as tigelas
(FIGURA 6, Nº 13-14), possivelmente devido à concor-
rência das cerâmicas finas importadas, como as si-
gillatas e as paredes finas, ou outras produções finas
de produção local, caso das cerâmicas bracarenses e
das cerâmicas pintadas (Delgado e Morais, 2009).

Como seria de supor, a grande maioria das pro-
duções possuem fabricos ditos grosseiros e eram
destinadas a cobrir as necessidades de recipientes
para comer, cozinhar, armazenar, transportar ou
lavar. As formas correspondem a frigideiras, tachos,
alguidares, almofarizes, bacias, tigelas, taças (FIGURA
7, Nº 15-21), jarros, bilhas, panelas e potes (FIGURA
8, Nº 22-25). De entre estes destacamos, a título de
curiosidade, um assador (FIGURA 8, Nº 26) e alguns
potes meleiros (FIGURA 8, Nº 27).

Na cidade existiu ainda uma tradição de fabrico
de cerâmicas com características particulares de

FIGURA 4.

1. Escavação não publicada da responsabilidade do ar-
queólogo David Mendes, a quem agradecemos as in-
formações transmitidas.
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retenção de calor e resistência ao fogo, caracteri-
zadas por possuir um engobe vermelho não vitri-
ficável, algumas das quais imitam sigillatas africanas
(FIGURA 9, Nº 28-29). 

A par das produções de cerâmicas comuns de
diversas funcionalidades, os oleiros de Bracara Au-
gusta tiveram a iniciativa e a mestria de oferecer à
população produções de qualidade diversificada,
em alternativa às cerâmicas de importação cujas
formas tão bem souberam imitar. Foi o caso bem
documentado das cerâmicas com argilas cauliníticas
designadas por bracarenses (FIGURA 9, Nº 30-33).

Em Bracara Augusta foram ainda produzidas
cerâmicas pintadas, fabricadas a partir de barreiros

cauliníticos e de argilas da região de Prado (FIGURA
10, Nº 34-36), cerâmicas de engobe branco (FIGURA
10, Nº 37), cerâmicas cinzentas finas (FIGURA 10, Nº
38-39) e cinzentas tardias (FIGURA 10, Nº 40), algumas
quais também imitam sigillatas africanas (FIGURA
10, Nº 41). 

Também importante foi a produção de lucernas.
A testemunhá-lo, estão os já referidos moldes com
forma de bivalves para o seu fabrico e cerca de um
milhar de peças recolhidas na cidade, a maior parte
das quais fragmentadas. Nas marcas de oleiro dis-
tinguem-se, pelo menos, sete nomes. Destes, as
abreviaturas Luc e Muntrep (L. Munatius Threptus)
correspondem a reproduções locais a partir de lu-

FIGURA 5.
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cernas fabricadas por conhecidos oleiros oriundos
da Itália (FIGURA 11, Nº 42). As restantes marcas
correspondem a oleiros de origem bracarense cujo
nome se conhece, designadamente, P(ublius) Do-
mitius, Lucretius, Octavius, Passus e Mic(cio) (FIGURA
11, Nº 43).

Destes vários officinatores directamente ligados
à produção de lucernas a família dos Lucretii seria,
pela quantidade e diversidade de lucernas e res-
pectivas marcas, uma das mais importantes da ci-
dade. De entre estas destacam-se as siglas EX· OF

/ L·V· / B·A·F (FIGURA 11, Nº 44). Como já fizemos
notar (Morais 2006, 125-137), estas siglas devem
ser interpretadas como Bracara Augusta figlinis.
Como noutros casos conhecidos no mundo ro-
mano, (f)iglina deve ser entendida como zona de
barreiras e de produção.Nesta perspectiva, podemos
supor que o governo municipal de Bracara Augusta,
proprietária de uma zona de barreiras e de produ-
ção, tenha estabelecido um contrato com os pro-
dutores de cerâmica (em latim, de tipo locatio/con-
ductio).

FIGURA 7.
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A um nível que poderíamos chamar de «pro-
to-industrialização», temos o fabrico dos materiais
de construção em cerâmica, caso dos tubili, dos
tijolos em aduelas e das tegulae, actividades atri-
buídas a fictiliarii. Estes materiais oferecem uma
capacidade de resistência a fortes temperaturas tor-
nando-os preferíveis à própria utilização da pedra.

Por vezes, podemos saber quem eram os respon-
sáveis pelo seu fabrico, como é o caso de Saturninus
(FIGURA 12). 

Os contextos arqueológicos de Braga fornecem
uma grande quantidade de tijolos quadrangulares
(FIGURA 13, Nº 45 e 46) que surgem normalmente
associados aos hipocaustos dos espaços termais,

FIGURA 8.
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com solos realizados com tijolos sesquipedale, onde
se apoiam colunelos feitos de lateres bessales e en-
cimados por elementos pedales que suportam um
solo realizado com tijolos bipedale. Uma recente
tese de doutoramento (Ribeiro, 2011) apresentada
por um dos signatários permitiu identificar as várias
tipologias de tijolos utilizados nas construções bra-
carenses (FIGURA 14). Os elementos quadrados de-
tectados apresentam uma grande diversidade e

frequentemente dimensões que se afastam das me-
didas definidas pelos autores clássicos. Assim, o
elemento bessale oscila entre 16.8 × 17.8 e 22.5 ×
22.5 centímetros, enquanto no que respeita aos ti-
jolos pedale temos elementos com 32 centímetros
de lado (Gualdim Pais – séculos iv-v) e outros
com 28.3 centímetros (Termas – século ii). Con-
tudo não julgamos que possa corresponder a uma
evolução associada a cronologias diferentes, uma

FIGURA 9.
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vez que no mesmo espaço existem frequentemente
tijolos do mesmo tipo com dimensões distintas.
Por sua vez, os exemplares bipedale apresentam
medidas que variam entre 54,5 × 54,5 centímetros
e 62 × 76 centímetros (Termas do Alto da Civi-
dade). Estes tijolos são raramente rigorosamente
quadrados, existindo muitas vezes uma variação

que pode atingir 1.5 centímetros entre os dois lados
da peça.

Na casa das Carvalheiras identificaram-se ele-
mentos rectangulares (FIGURA 13, Nº 47), com ex-
tremidade biselada, ou moldurada, com cerca de
15 centímetros de largura por 40 centímetros de
comprimento, que estariam associados à estrutura

FIGURA 11.
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das abóbadas do balneário, preenchendo original-
mente os espaços entre os arcos formados por
tijolos em aduela. Os vários elementos do tipo ly-
dion detectados exibem medidas variáveis que os-
cilam entre 26,4 centímetros e 39 centímetros na
largura e os 36,5 centímetros e 47,5 centímetros
no comprimento. Os trabalhos realizados permi-
tiram ainda detectar um número considerável de
tijolos rectangulares de menores dimensões, cuja
largura é de cerca de meio-pé e que encontramos
associados a todo o tipo de construções.

Conhecem-se igualmente tijolos circulares, em
quarto de círculo e triangulares, embora constituam
uma amostra bastante pobre, limitada a uma de-
zena de elementos (FIGURA 13, Nº 48). Os elementos
circulares, possivelmente associados a colunelos,
apresentam diâmetros próximos do pé, oferecendo
medidas entre os 25,2 centímetros e 38,9 centíme-
tros. Os tijolos em quarto de círculo detectados
exibem um raio que é próximo de dois terços do
pé, situado entre os 16,8 centímetros e os 17,7 cen-
tímetros. A montagem de elementos deste tipo,
com argamassa, permitia a realização de elementos
circulares, posteriormente revestidos com estuque
adquirindo assim o aspecto da pedra. O tijolo
triangular à semelhança dos anteriores não tem

uma grande representatividade nas escavações rea-
lizadas na cidade. Assim, detectou-se apenas ele-
mentos deste tipo na Casa da Bica, onde surgiram
vestígios associados a uma habitação romana. 

O tijolo em aduela (FIGURA 13, Nº 49 E 50) re-
presenta uma produção associada a realização de
coberturas abobadadas essencialmente em espaços
termais. Identificamos três grandes grupos de tijolos
em aduela, tendo em conta o modo de encaixe nas
tijoleiras, bem como a altura, largura e espessura
que estes podiam adquirir. O primeiro grupo (For-
ma I) engloba elementos de corpo rectangular que
apresentam numa das extremidades dois encaixes
para o apoio das tijoleiras. A sua presença na cidade
é residual. O segundo grupo (Forma II) é formado
por elementos constituídos por dois entalhes numa
extremidade e dois encaixes na outra. Este tipo
servia de base de assentamento a duas tijoleiras,
potenciando condutas de ar entre cada arco. Estas
condutas podiam servir para a circulação de ar
quente ou então como simples meio de ventilação.
Este grupo apresenta três variantes possíveis: a va-
riante a) exibe uma forma rectangular com dois
encaixes quadrangulares numa extremidade e dois
triangulares na outra; a variante b) contempla ele-
mentos de corpo trapezoidal com dois encaixes

FIGURA 12.Marcas nominais e sinais identificados em Braga (Morais, 2005, 44)
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N.I. TIPO MEDIDAS (CM)
1 USO 
2 USOS
CONHECIDOS 

ARQUEOSÍTIO CRONOLOGIA

1996.0766
Bessale menor/
cuneati

18.8 x 17.8 x (5.5-6.7) 2. Arcos suspensura
Termas Alto
Cividade

Inícios séc. II –
inícios séc. III

1996.0774 Bessale menor 18.2 x 18.6 x 5.5
2 Pilae/ muros
hipocausta

Termas Alto
Cividade

Inícios séc. II –
inícios séc. III

2000.0244 Bessale/ cuneati 21.2 x 21 x (5.8-3.8) 1 Arco hipocaustum
Termas Alto
Cividade

Inícios séc. II

2000.0248 Pedale/ cuneati 29 x 29 x (4.7-6.3) 1 Arco hipocaustum Termas Alto Cividade Inícios séc. II

1994.1447 Bipedale 57.2 x 57.2 x 5.1 1 Sepultura Cangosta da Palha Alto e Baixo Império

1994.1323 Bipedale 60.2 x 60.2 x 7.1
2 Suspensurae /
pilae / arcos
hipocausta

Granjinhos Alto-Império

1996.0727
Longum pedale/
lydion

45.5 x 29.9 x 5.7

2 Pavimentos / arcos
/ outras estruturas
de áreas quentes de
edifícios termais

Termas Alto
Cividade

Inícios séc. II

1994.1166 Semi-lydion 32.2 x 25 x 8.2

2 Opus testaceum /
pavimentos /
revestimento interno
condutas água/
arcos e abóbadas

Largo Paulo Osório —

1991.0486 Longum semi-pedale 42.8 x 14.7 x 4.3 1 Sepultura Largo Carlos Amarante 2a metade séc. II

1994.1446
Longum semi-
pedale

46.2 x 16.2 x 5.3 1 Sepultura Cangosta da Palha
Mundo tardo
romano - Antoninos

1994.1300 Longum semi-pedale 52.3 x 15.2 x 5.1 1 Tanque Granjinhos Alto Império

1995.0165 Longum bessale 59.5 x 22.1 1 Tampa canalização Carvalheiras Fin. séc. I – in. séc. II

1994.1205 Longum semi-pedale 38.5 x 14.8 x 4.5 Carvalheiras —

2002.1959 Tegula 40.9 x ? x 2.5 2 Cobertura R. Capitão Alberto Matos Séc. I

1994.1445 Tegula 54.1 x 36.2 x 2.7
1 Sepultura
2 Cobertura

Cangosta da Palha
Mundo tardo
romano - Antoninos

1994.1430 Tegula 56.5 x 43.2
1 Sepultura
2 Cobertura

Cangosta da Palha Alto e Baixo Império

1996.0742 Imbrex 2.4 (espessura) 2 Cobertura Colina da Cividade —

1991.0489 Tegula c/ opaion 2.9 (espessura) 2 Cobertura / ventilação Maximinos —

1996.0159 Tegula c/ opaion 2.9 (espessura) 2 Cobertura / ventilação Braga – achados antigos —

2004.0416 Tijolo em aduela 28.2 x 27.7 x (4.4-3.9) 1 Abóbadas / pilae Jardins da Misericórdia Inícios séc. II

1994.1283 Tijolo em aduela 29 x (24.5–19.3) x (5.4–5) 1 Abóbadas / pilae Carvalheiras Antoninos

1994.1238 Tijolo em aduela 28.2 x 29.2 x (5.1-4.1) 1 Abóbadas / pilae Carvalheiras Antoninos

1996.0218 Tijolo em aduela 53.8 x 34.5 x (8.6-7.2) 1 Abóbadas Braga – achados antigos Séc. II - IV

1994.1216 Tijolo em ¼ círculo 16.8 (diâm.) x 4.8 2 Elemento de coluna Cavalariças —

1994.1025 Tijolo em ¼ círculo 17.7 (diâm.) x 4.3 2 Elemento de coluna Colina da Cividade —

2000.0246 Tijolo triangular 5.9 (espessura) 2 Opus testaceum Casa da Bica —

1994.0489 Tijolo Circular 25.3 (diâm.) x 7.8 2 Pilae Cavalariças —

2004.0475 Tijolo Circular 32.9 (diâm.) x 7.5 2 Pilae
R. St. António
Travessas nº. 20-26

2a metade séc. I

1995.0194 Tijolo Circular 38.9 (diâm.) x 7.5 2 Pilae Hospital bloco Séc. I - II

1995.0173 Canalização 55.2 x 18.1 x 4
Abastecimento /
drenagem água

Granjinhos Alto–Império

1994.0951 Cano 65.8 x (15-16) x 1.4 Drenagem água pluvial Termas Inícios séc. II

2002.0251 Tubuli abertura quadrada 29.5 x 14.3 x 23.2 Concamerationes Carvalheiras Alto-Império

1994.0956 Tubuli abertura quadrada 31.7 x 12.6 x 29.6 Concamerationes R. D. Af. Henriques nº. 36-40 Alto-Império

FIGURA 14. Tabela representativa dos materiais de construção recolhidos em Braga (Ribeiro, 2011, 132)
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quadrangulares e dois entalhes triangulares; a va-
riante c) é formada por tijolos de forma trapezoidal
com dois encaixes quadrangulares e dois entalhes
igualmente quadrangulares. A presença de elemen-
tos integráveis neste grupo é significativa, tendo
os elementos sido encontrados em várias interven-
ções arqueológicas. Finalmente, o terceiro grupo
(Forma III) é constituído por tijolos que possuem
quatro encaixes dispostos frente a frente, configu-
rando duas variantes: a variante a) é formada por
elementos com dois encaixes semi-circulares e dois
encaixes quadrangulares; a variante b) possui todos
os encaixes quadrangulares.

No que respeita aos tubuli (FIGURA 13, Nº 51),
foram identificados elementos de vários tipos, as-
sociados a termas públicas e a balneários privados,
exibindo perfurações laterais circulares e rectan-
gulares. Tendo em conta as dimensões dos exem-
plares registados podemos considerar que parecem
obedecer aos mesmos parâmetros cronológicos re-
gistados na Gália Narbonense, possuindo entre 1.8
centímetros a 2,5 centímetros, para os modelos
alto imperiais, enquanto os modelos tardios têm
uma espessura média acima dos 2,5 centímetros.

Foram recolhidos na cidade abundantes frag-
mentos de telhas planas (tegulae) e de canal (im-
brices) que atestam que a grande maioria dos
edifícios deveria ser coberta por telhados (FIGURA
13, Nº 52 E FIGURA 15, Nº 53 E 54). As tegulae con-
servaram-se melhor e apresentam vários tamanhos,
estando associadas a todo o tipo de construções,
desde habitações privadas, como a domus das Car-
valheiras, ou a domus do Albergue, a balneários
públicos como as termas do Alto da Cividade, ou
balneários privados como aquele que foi detectado

na zona arqueológica da Rua Gualdim Pais. Cons-
tata-se que este material foi também intensamente
utilizado em contextos funerários, designadamente
na construção de sepulturas, assim como na rea-
lização de canalizações e pavimentos de espaços
termais. As tegulae correspondem genericamente
a tijolos rectangulares de 60 por 45 centímetros,
pesando mais ou menos 7 quilos. Este material
não foi estandardizado de modo muito rigoroso,
exibindo dimensões que variam de sítio para sítio,
conforme a sua oficina de produção, possuindo
comprimentos que oscilam entre os 42,8 centíme-
tros e os 67,8 centímetros e uma largura que vai
de 30,7 centímetros a 47,2 centímetros.

O material laterício foi também usado na pro-
dução de canos e canalizações (FIGURA 15, Nº 55 E
56), destinados, respectivamente, ao escoamento
de águas pluviais na vertical e ao abastecimento
de água limpa e drenagem das águas sujas ou ex-
cedentárias dos edifícios. Foram encontrados canos
deste tipo nas escavações das termas do Alto da
Cividade e numa casa da Rua do Alcaide.

FIGURA 15.
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